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Resumo

Este projeto baseia-se no teatro-encontro, atuação cênica inspirada no teatro 
do Oprimido. Objetiva conjugar estratégias de criação com habilidades em TIC 
(Tecnologias de Informação e Comunicação) em três componentes curriculares 
do curso de Nutrição. Foram elaborados vídeos e histórias. Os resultados 
foram favoráveis, despontando a ampliação do conhecimento da cultura geral 
e do contato com as “humanidades”; o fortalecimento da dialogicidade para 
resolução de conflitos e a construção da noção de Justiça Social; todas essas 
habilidades e competências contribuem no experienciar de atividades voltadas 
para o ensino da Educação Alimentar e Nutricional (EAN) e caracterizam-se 
como saberes indispensáveis na prática profissional da Educação em Saúde. As 
principais dificuldades encontradas foram a falta de habilidade dos estudantes 
para criar histórias e trabalhar com as tecnologias de comunicação e informação. 
Os monitores tiveram a oportunidade de desenvolver estas habilidades e 
competências e puderam apoiar os estudantes nas elaborações das histórias e 
dos vídeos criados.
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Introdução

Pensando no ainda presente modelo cartesiano de ensino dentro da 
formação universitária e, em especial, percebendo a fragilidade dos alunos – e 
futuros profissionais de saúde – de lidarem com as questões subjetivas, foi 
criado o Projeto Pedagógico do Curso de Nutrição (2009), que possui como 
um dos objetivos o rompimento deste caráter de objetividade científica e de 
formação tecnicista, valendo-se da transdisciplinaridade e da complexidade dos 
fenômenos para a construção de uma formação menos verticalizada e mais 
abrangente (MORIN, 2005; NICOLESCU, 1999).

As palavras de Iribarry (2003, p. 486) lembram-nos o desafio da 
transdisciplinaridade, que é “gerar uma civilização, em escala planetária, 
movida pela força de um diálogo intercultural”. Para isso é preciso trabalhar na 
formação de pessoas capazes de adentrar nesse “diálogo”, sabendo e refletindo 
que não há especialistas em transdisciplinaridade, mas, sim, profissionais 
que assumem uma atitude transdisciplinar. Contudo, mudar atitudes requer a 
construção de ideias arejadas por novos conhecimentos e novos saberes sendo 
a perspectiva de uma formação que contribua na construção desse “arejamento” 
que nos motivou a conduzir e a elaborar este projeto inovador, pertinente a três 
componentes curriculares do curso de Nutrição, um deles apresentado aqui: a 
disciplina de Educação Alimentar e Nutricional (EAN).

Foi neste cenário dinâmico de pensar um projeto que contemplasse uma 
formação complexa, buscando integrar os conhecimentos fragmentados 
dentro e fora da formação do profissional Nutricionista, que surgiu a ideia do 
Videoencontro: cultura, pesquisa, educação e Justiça Social na Promoção da 
Alimentação saudável nas Escolas. Essa prática elaborada por nós seria uma 
constante experiência de ampliar a qualidade de ensino, por meio de novas 
metodologias, “aventuras pedagógicas” e outras estratégias baseadas no sonho 
de educar melhor. 
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Assim, o projeto, o qual foi parte desse empenho, esboçou uma necessidade 
primeira: fazer algo além de provocar o pensamento, ou seja, suscitar a reflexão 
para reforçar a formação do estudante de Nutrição. A ideia que o permeou foi 
a de construir entre docentes e discentes envolvidos um conhecimento que, 
como menciona Morin (2003, p. 18), deve ser “permanentemente revisitado e 
revisado pelo pensamento”, e o pensamento, como bem nos lembrou Norbert 
Elias (1987), anda a reboque dos acontecimentos.

Neste sentido, intentamos conjugar estratégias que articulam alimentação 
e nutrição com a cultura humanística e as novas tecnologias, relembrando que 
existe um elo que une as ciências da saúde (Nutrição e Promoção da Alimentação 
Saudável nas Escolas), com as ciências humanas (Teatro e Justiça Social) e as 
tecnológicas (Tecnologias da Informação e Comunicação), as quais foram os 
três elementos fundamentais para a criação deste projeto de ensino.

O primeiro deles, a alimentação saudável, é um dos pilares da promoção 
da saúde, e nesse contexto, a escola é o cenário perfeito e fundamental na 
“Promoção da Alimentação Saudável” (BRASIL, 2004), visto que é um ambiente 
de reflexividade e de desenvolvimento da autonomia dos sujeitos, espaço 
este enaltecido pela portaria interministerial 1010 (Ministérios da Saúde e 
da Educação), o qual oferece as diretrizes para a Promoção da Alimentação 
Saudável nas Escolas – PASE (BRASIL, 2006). Entretanto, esse trabalho 
constitui grandes desafios para os nutricionistas e ainda maiores para aqueles 
que estão formando esses futuros profissionais nas universidades, por tratar-se 
de uma atividade que exige e associa: criatividade, habilidades de comunicação 
(verbal/não verbal, real/virtual) e capacidade de trabalhar em equipe. Para isso, 
os profissionais devem ser capazes de sair do “campo” de conhecimento 
específico e realizar atividades articuladas coletivamente que contemplem não 
exclusivamente a Nutrição, mas também a Educação, a Cultura e a Sociedade.

A incitação de ir além das delimitações do “campo de conhecimento”, 
desvinculando-se do modelo biomédico-nutricional, proporcionou que o teatro 
conviesse como segundo elemento para se pensar a Educação dentro da PASE. 
O teatro-encontro tornou-se, então, a base para a criação do projeto. A ideia 
criada por Laura Presa, atriz e educadora social espanhola, caracteriza-se como 
uma forma de atuação cênica cuja intenção é utilizar o teatro para educar para 
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o diálogo transformador e para a resolução de conflitos sociais. Isso ocorre por 
meio da criação de uma história curta que será contada/encenada expressando 
um conflito social a um indivíduo ou a um pequeno grupo. Esse relato deve 
preferencialmente ser mediado por um objeto e finalizar com interrogantes a 
serem dialogados com os ouvintes. O teatro-encontro teve como forte inspiração 
o teatro social de Augusto Boal e a pedagogia freireana. Outro aspecto importante 
é a preocupação com as questões de Justiça Social que esta forma de teatro 
se dedica a “dialogar”, podendo ser este diálogo plural dos problemas sociais 
enfrentados e a reflexividade frente à fonte dos problemas, um modelo a se 
pensar os próprios problemas de saúde, evidenciando que a vontade política é 
a chave para resolução dos problemas sociais – como os alimentares –, sendo 
imprescindível a pressão e a participação popular nesse processo.

O último elemento acolhido foi a utilização das Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TIC) que seria uma possibilidade de aproximação do espaço virtual 
com o diálogo em torno da saúde, da nutrição e da educação, compondo a sua 
utilização uma estratégia não só para melhoria da experiência de aprendizagem 
e auxílio da redução do abandono escolar, mas também para preparação dos 
jovens para o mundo do trabalho (UNESCO, 2012, p. 29).

Esses três elementos, aglutinados, originaram a ideia do Videoencontro, 
que é caracterizado pela criação de uma história encenada (criada pela própria 
pessoa ou reelaborada a partir de uma história já existente) e videogravado, que 
serve como base para se fomentar discussões sobre aspectos relacionados à 
Educação Alimentar e Nutricional e Justiça Social, no contexto da Promoção da 
Alimentação Saudável nas Escolas.

O presente trabalho reflete o relato desta experimentação pedagógica 
vivenciada pelos monitores e docentes da disciplina de EAN no projeto de 
iniciação à docência Videoencontro. Objetivamos apresentar as estratégias de 
expressão e criação utilizadas ao longo do componente curricular e estabelecer 
reflexões sobre a educação e a formação de estudantes e profissionais que 
atuarão como educadores em saúde.
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Materiais e métodos

Trata-se de um relato de experiência inspirado a partir da vivência na disciplina de 
Educação Alimentar e Nutricional, dentro do Projeto Videoencontro: cultura, pesquisa, 
educação e Justiça Social na Promoção da Alimentação saudável nas Escolas, cujos 
elementos norteadores foram as ideias de transdisciplinaridade e complexidade da 
Promoção da Alimentação Saudável nas Escolas, do teatro-encontro, da Justiça 
Social e das TIC, imprescindíveis para a elaboração da metodologia do projeto. Esta 
consistiu-se inicialmente na utilização do “videoencontro”, que visou integrar as TIC 
e o teatro-encontro, além da ideia de Justiça Social. 

Inicialmente, foram apresentados aos alunos da disciplina de EAN esses 
conceitos, para que pudessem se inteirar a respeito destes e compreendê-los. 
Posteriormente, realizaram-se jogos-teatrais para ampliar as habilidades criativas, 
sendo um deles o jogo do teatro-imagem, que consistia na escolha de uma entre 
várias imagens apresentadas, cujas figuras representavam elementos artístico-
culturais imagéticos que expressavam conflitos relacionados ao tema Justiça Social. 

A partir disso, os discentes escolhiam uma imagem que representasse o conflito 
social que desejavam abordar e organizavam-se para criar uma história. Aqueles 
que optavam por não criar poderiam escolher histórias já existentes e adaptá-las 
para utilização no projeto. Em seguida, ainda nesta fase, ocorreu a escolha de um 
objeto metafórico (qualquer objeto como: espelho, lápis, livro etc.), o qual deveria 
ser utilizado durante a história e que serviu como base para sua escrita e adaptação. 

Em seguida, eram apresentadas as Tecnologias de Informação e Comunicação, 
voltadas para a produção de vídeos, os quais poderiam ser capturados por qualquer 
tipo de câmera, profissional ou não. Professores e monitores das disciplinas 
elucidaram tais tecnologias e auxiliaram os discentes quanto ao uso das TIC para 
a preparação, gravação e produção da mídia que seria produzida. Destaca-se que 
essa encenação poderia incluir a atuação dos discentes, a técnica de stop motion, 
a utilização de imagens subsequentes ou de objetos para compor a história. Tal 
procedimento era determinado pelos criadores dos vídeos. 

Por fim, quando os materiais audiovisuais foram finalizados, houve a socialização 
desses com todos os discentes, docentes e monitores, a fim de promover discussões 
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e reflexões acerca dos conflitos sociais apresentados e sobre a utilização das 
Tecnologias da Informação e Comunicação explicitada nos vídeos.

Resultados e discussão

O desafio de educar: monitores e docentes na Educação Alimentar e Nutricio-
nal

A execução do projeto de ensino foi um dos desafios enfrentados pelos 
docentes e monitores da disciplina, uma vez que a mudança de atitude e a 
criação de “ideias arejadas” por novos conhecimentos e saberes é sempre um 
caminho difícil de ser trilhado; neste projeto não foi diferente. Voltados para 
uma educação tradicional, o alunado e nós, monitores e docentes, sentimos os 
entraves criativos – produção de histórias, contato com as formas de expressão 
artísticas – e de estranhamento durante sua execução, reflexo do processo 
histórico, cultural e social dos procedimentos acadêmicos inspirados nos 
princípios positivistas da ciência moderna, evidenciando-se necessário reavaliar 
e romper com a visão de ensino tecnicista e alienante (CYRINO; PEREIRA, 2004).

No entanto, mesmo que os métodos tradicionais de ensino e aprendizagem 
não consigam atender muitas das necessidades dos estudantes, nem contribuir 
eficazmente para a formação crítica dos profissionais, esses ainda são vistos 
como os mais cômodos modelos de ensino pela majoritária parte dos docentes 
e discentes.

É importante ressaltar que essas dificuldades causadas pelas novas 
propostas pedagógicas são reflexos da problematização do novo, como bem 
definiu Krastrup (2001, p. 17): “Não se trata de mera ignorância, mas de 
estranhamento e tensão entre o saber anterior e a experiência presente”. E é 
este estranhamento o responsável por tornar estudantes e educadores sensíveis 
a aspectos que antes eram despercebidos. 

Neste sentido, nós, docentes e monitores, precisamos ser constantemente 
desafiados ao novo e ao enfrentamento da aceitação dos alunos em participarem 
de aventuras pedagógicas e metodologias diferenciadas. Já que é função do 
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educador contribuir para o desenvolvimento de competências e habilidades na 
formação de nutricionistas capazes de criar e aplicar métodos e técnicas de 
ensino diferenciadas, visando uma formação crítico-reflexiva. 

É este “movimento inovador” o responsável pelas mudanças e transformações 
sociais, o qual mostra que mesmo ocorrendo no âmbito microinstitucional 
pode ser tão importante quanto o movimento do todo institucional (CYRINO; 
PEREIRA, 2004), pois pode ocorrer “uma síntese (dialética) entre as condições 
objetivas institucionais e o surgimento dos interesses de mudança individuais” 
(LEITE, 1999). Desta maneira, as estruturas cristalizadas e o modelo de ensino 
tradicional não são mais vistos como um caminho para se formar profissionais 
de saúde com competências que lhes permitam recuperar a dimensão essencial 
do cuidado: a relação entre humanos e as questões de subjetividade dos sujeitos; 
cabendo aos professores o desafio de educar para transformar.

O desafio de criar e contar: monitores e discentes na Promoção da Alimenta-
ção Saudável nas Escolas

A importância deste projeto reside na oportunidade de transgredir as fronteiras 
epistemológicas das disciplinas, viabilizando “uma visão mais significativa do 
conhecimento e da vida” (SANTOS, 2008). É esta aposta na ideia de que os 
estudantes devem aprender a transitar reciprocamente em sua área de origem 
e na área dos parceiros, cunhando uma “circunstância paradigmática”, que 
permite a geração de novos dispositivos no enfrentamento dos problemas 
vivenciados.

Foram as dificuldades do alunado de expressar em EAN a criatividade, em 
especial para conceber situações educativas lúdicas e menos verticalizadas, que 
permitiram com que a aplicação das TIC e das experiências do teatro-encontro 
ocasionassem experiências que transgrediram as fronteiras da educação formal, 
sendo possível a ampliação do conhecimento da cultura geral e do contato com 
as “humanidades”, tão fragilizados pelas metodologias utilizadas.

Ademais, houve o fortalecimento da dialogicidade para resolução de 
conflitos e a construção da noção de Justiça Social, uma vez que ao se trabalhar 
com a construção de histórias com temas relacionados à justiça social foi 
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possível refletir em torno deste conceito e buscar “soluções” para os conflitos 
apresentados. Nesse sentido, Cunha et al. (2001, p. 44) assinalaram que 
experiências inovadoras no limite de uma disciplina ou entre disciplinas de um 
mesmo curso podem contribuir para a “ruptura com o paradigma dominante, 
fazendo avançar em diferentes âmbitos [...]”, como no universitário.

Assim, com a utilização do Teatro foi possível melhorar a interação 
necessária ao acolhimento, no qual o caráter humano prevalece sobre o técnico 
e, consonantemente, com o exercício das TIC foi possível aprimorar a linguagem 
oral dos discentes. Essas questões permitiram aos alunos menos comunicativos 
o enfrentamento das dificuldades de comunicação e interação interpessoal com 
pessoas de origens sociais distintas e entre os próprios colegas. Enfatiza-se que 
as habilidades e competências proporcionadas a partir do uso das TIC também 
estimulam o surgimento de discentes e profissionais capazes de atuar mais 
plenamente e com autonomia, visto que tais tecnologias englobam e concedem 
instrumentos que facilitam o processo de aprendizagem e de formação. 

Em se tratando das atividades desenvolvidas pelos monitores do projeto, 
estas representaram relevante contribuição para o enfretamento das principais 
dificuldades encontradas pelos alunos: a falta de habilidade para criar histórias 
e trabalhar com as tecnologias de comunicação e informação. Os monitores 
tiveram a oportunidade de desenvolver estas habilidades e competências e 
puderam compartilhá-las, apoiando os estudantes nas elaborações das histórias 
e dos vídeos criados. Além disso, ressalta-se o fortalecimento da capacidade do 
trabalho em equipe, tendo em vista que o projeto foi marcado pela existência de 
grupos, temas e procedimentos diversificados. 

De acordo com Perrenoud (2002, p. 57), “os sistemas educacionais devem 
aplicar estratégias de inovação que permitam lidar com os problemas não 
resolvidos, aprender com a experiência e compartilhar saberes”. Foi nesse espírito 
que tecemos esse projeto de ensino, no compromisso de que as atividades 
vivenciadas pudessem ampliar as potencialidades de resolução de problemas 
complexos – como é o caso da adoção de práticas alimentares saudáveis e da 
resistência ao novo e diferente –, e que efetivamente não têm sido solucionados 
pelas limitações impostas pela simplificação, redução, fragmentação e disjunção 
dos conhecimentos. E neste desafio de criar novas metodologias e de contar as 
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experiências vivenciadas, seja na promoção da Alimentação Saudável ou em 
qualquer área do conhecimento, que transgredimos as fronteiras da educação.

Considerações finais

Acreditamos que a utilização de novas experiências pedagógicas, mesmo que 
aparentemente solitárias, podem criar um ambiente fértil para a disseminação de 
novas ideias, a construção de espaços mais propícios ao diálogo e para a resolução 
dos problemas enfrentados pela sociedade. Essas experiências favorecem a 
ruptura com o modelo tradicional de ensino e são capazes de levar a mudanças 
mais amplas, sejam no âmbito microinstitucional ou no todo institucional.

Mesmo alcançando os objetivos que nos propusemos, desenvolvendo 
competências e habilidades fundamentais na formação de nutricionistas que 
pensam a educação como prática criativa, ainda devemos avançar sobre outras 
questões, como a de tornar a educação uma prática emancipatória para buscarmos 
uma sociedade melhor, mais justa e mais humana. Esse desafio ainda continua.
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